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O algodoeiro pertence ao gênero Gossypium, que

compreende 50 espécies, agrupadas nos genomas

A, B, C, D, E, F, G, K, e possui grande diversidade

morfológica e citogenética. Dentre essas espécies

apenas quatro são cultivadas (G. herbaceum, G.

arboreum, G. hirsutum e G. barbadense), e três

encontram-se distribuídas no Brasil (Gossypium

mustelinum, Gossypium barbadense e Gossypium

hirsutum) (Dessauw; Hau, 2006; Freire et al. 2000;

Poehlman; Seleper, 1995; Wendel e Cronn, 2003)

A grande variabilidade genética existente representa

um reservatório de genes que poderá estar à

disposição dos melhoristas para a introdução de

novas características e melhoramento de outras, a

partir de coleções mantidas em Bancos de

Germoplasma.

A Embrapa detém uma coleção de germoplasma do

gênero Gossypium que conta com aproximadamente

4361 acessos, entre os quais, 40,4% são de

Gossypium hirsutum e 36% de Gossypium

barbadense, além de outras espécies diplóides,

obtidos por meio de intercâmbio com diversas

instituições nacionais e internacionais e coletas. Os

acessos são multiplicados e renovados

sistematicamente por meio de novas introduções,

por coleta ou intercâmbio. Estes precisam ser

submetidos à caracterização baseada em atributos

morfológicos e fenológicos conhecidos como

descritores. (Freitas, et al., 1998, Pineda; Hidalgo,

2007).

O trabalho objetivou realizar a caracterização de

uma amostra de acessos da coleção de

germoplasma do gênero Gossypium da Embrapa

Algodão, disponibilizando informações sobre a

variabilidade presente.

O experimento constou de 358 acessos e foi

conduzido em condições de campo, em regime de

sequeiro, no campo experimental da Embrapa

Algodão, localizado no município de Missão Velha,

Ceará, no ano de 2005. As parcelas constaram de

uma fileira de 5m de comprimento, espaçadas de
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1,0 m, com 5 plantas/m, sem repetição. O plantio

foi realizado manualmente, em sulcos, e a adubação

foi realizada de acordo com a fórmula 100-60-40

(NPK). O manejo cultural e o controle fitossanitário

foram realizados segundo as recomendações da

Embrapa para a região.

 Os acessos foram caracterizados com base nos

descritores adotados pelo Serviço Nacional de

Proteção de Cultivares (SNPC), do Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, do Brasil

(MAPA), compreendendo:

a) da planta - ciclo, conformação, pilosidade,

glandulação, coloração do caule, densidade da

folhagem;

b) da folha - números de lobos, profundidade de

recorte, cor, tamanho, presença de nectários;

c) dos órgãos reprodutivos - número de dentes das

brácteas, forma das brácteas, nectários internos

entre brácteas, cor da corola, mancha das

pétalas, imbricação das pétalas, posição do

estigma, comprimento dos filetes, cor do pólen,

formato do fruto, número de lojas dos frutos,

retenção da pluma pela cápsula, revestimento das

sementes, cor do linter e cor da fibra.

Tendo em vista o grande número de acessos e

variáveis avaliadas, tomou-se uma amostra de 60

acessos e 20 caracteres para apresentação dos

dados.

Observou-se significativa variabilidade em relação a

algumas características morfológicas avaliadas. Os

descritores da planta e do fruto estão apresentados

na Tabela 1. A coloração do caule, avaliada no início

do florescimento, foi em sua maioria arroxeada

(55,0%), com poucas ocorrências de plantas roxas

(6,7%). A pilosidade da planta (presença de

tricomas nas hastes e folhas) é uma característica

relacionada com a resistência a pragas e doenças, e

variou de plantas glabras a muito pilosas, mas com

predominância de pouco pilosas (63,3%). A

glandulação de gossipol variou de ausente a intensa,

com predominância de normal (53,3%) e intensa

(41,7%). A densidade da folhagem das plantas

variou de esparsa a densa, com predominância de

média e densa, ambas ocorrendo em 43,3% dos

acessos. Quanto à conformação da planta, observa-

se a presença de três tipos, com maior ocorrência

para cilíndrica (46,7%). O formato do fruto

apresentou-se bem distribuído entre as quatro

classes, com menor incidência de frutos cônicos.

Quanto às características da folha, observou-se uma

menor variabilidade, principalmente para: presença

de nectários, profundidade de recorte, número de

lobos e forma da folha, onde predominou a

ocorrência folhas com nectários na nervura central,

profundidade de recorte normal, cinco lobos e

palmeadas, em mais de 93,0% dos acessos (Tabela

2).

As características da flor também apresentaram

expressiva variabilidade, exceto para cor da corola e

mancha nas pétalas, com predominância quase total

de acessos com corola de cor creme (98,3%) e

ausência de mancha nas pétalas (100,0%), o que é

comum em algodoeiro herbáceo (G. hirsutum L.r.

latifolium Hutch.) (Tabela 3).

Apesar de não ter sido usado um delineamento

estatístico, os descritores botânicos utilizados são

facilmente visíveis ou mensuráveis e apresentam

alta herdabilidade, expressando-se de modo

consistente em todos os ambientes.

Neste estudo foram analisados vários caracteres

qualitativos e quantitativos que muito auxiliarão os

melhoristas na escolha de genótipos para a

realização de pesquisas nas mais diversas áreas do

conhecimento agronômico. Os caracteres

morfológicos da planta e dos seus órgãos podem

estar direta ou indiretamente relacionados com a

ação dos insetos e microrganismos sobre o

algodoeiro, com o manejo cultural, com a produção

de sementes (manutenção da pureza varietal) e com

as características da fibra. A coloração do caule e/

ou das folhas, a pilosidade, a glandulação de

gossipol, a presença de nectários (folha e/ou flor), e

a profundidade do recorte das folhas, por exemplo,

estão relacionadas com a resistência a pragas como:

bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis), tripes

(Frankliniella schultzei), lagarta das maçãs (Heliothis

virescens), lagarta-rosada (Pectinophora gossypiella)

e algumas características intrínsecas e extrínsecas

da fibra (Vidal Neto, et al., 2005, 2008; Vieira;

Lima, 1999). Informações a esse respeito, portanto,

serão de grande valia para o melhoramento
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Tabela 1. Caracterização morfológica de acessos do gênero Gossypium da Embrapa Algodão - descritores da planta

e do fruto.

Continua...
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Tabela 1. Continuação...
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Tabela 2. Caracterização Morfológica de 60 acessos do gênero Gossypium da Embrapa Algodão - características da

folha.

Continua....
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Tabela 2. Continuação...
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Tabela 3. Caracterização Morfológica de 60 acessos do gênero Gossypium da Embrapa Algodão - características da

flor. Barbalha, CE. 2005.

Continua...
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Tabela 3. Continuação...

genético.

A caracterização de 60 acessos da coleção de

Gossypium pertencentes ao banco ativo de

germoplasma da Embrapa Algodão foi realizada,

permitindo assim a manutenção da variabilidade

existente, bem como a disponibilização de

informações para o uso em pesquisas e programas

de melhoramento.

Os resultados comprovaram uma expressiva

variabilidade entre os acessos, para os caracteres

avaliados.

Os acessos apresentam boa pureza genética em

relação aos descritores avaliados, não apresentando

variações fenotípicas que justifiquem a realização de

seleção.
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